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CANDiDO DA CUNHA 

Ih rn predest.iruado da Arte. 
o ( J' o Unlaindividualidade illustre,mui-

n ' to nossa. 
I;xelnpin v:vissimó do muito que 

pódo u trabalho. 
•J Se a Vontada não fosse um Poder 

o se aqucila — 
{{)) quando determi-

nada pela r,.ali-
sação Iro uan Ideal—cnnaen-
tisso esmnrocimento•:, as fa-
culdades excepciollahneute 
superiores do patricio, a 
quem a < Lagriala» 11410 
presta honenageln, apenas 
fariam Wolle um Sonhador. 

Na, conguistn do Belluedo 
Sublime, rarissimas vezes 
o Sacrificio ter:i sido posto a 
mais duras provas. 

Enluiw1.al-as e desfial-as 
uma a uma, sobre pouco 
agradavel e iuntil, seria avi-
var recorrlaçücs que o lueta-
dor do hontern jáIllais nos 
perdoaria. 

Basta, apell:rs,que se figno 
sabendo que trabalhou, por-
fiada, corajosa e decidida-
mente, atravez as Illainres 

desulaçüos o trilhando as 
vias-àridas e escabrosas, Ilne 
na vida se facultam an ho-
nesto, ao desprotegido e ao desfavorecido da for-
tuna, 

llareellenee, como Miguel Angolo—o feste-
jado e genial auctor do EÈít -ico—Candido da 
Cunha é, taunbem, hoje, unia gloria da nossa 
terra, que admiramos o merece as nor;sas homo-
nagons. 
Muito croaança ainda, começou de revelar 

extraordinaria8 aptidões para a Pintora e ja 
então era do causar espanto a facilidade o pe-
recia, emn gue desenhava. 

`1'ypo franzino, delicado, cabelleira farta, 
olhos de um brilho seguro e profundo, todo ello 
vibrava ao contemplar as eonceP4ües sublimus 
de Itaphacl, lluonarotti, Vau Dick etc. 

E a obra dos mestres impressionava-o, tão cul-
minante e intensamente, que parecia ficar-lhe 
reproduzida no olhar, couro se sabida do pro-
prio pincel. 

Tendo-so matriculado na Academia Portuen-
se de Rollas-Artes, fez um curso distinetissimo; 
confirmou plenamente que a Pintura era a Elei-
ta da sua alma superior de artista. 
E tão authentico e, solido é o seu merito, 

que a graudo tela--Agar e 
Ismael—, gire apresentou co-
rno prova final, foi adgnirida, 
pela Academia—honra que 
esta concede rarissimas vo. 
zes aos seus discipulns; e 
lá se vê boje entre os tra-
balhos dos nossos artistas 
por exeellencia, fazendo a 
admiração de nacionaes e 
estrangeiros. 

Candido da Cunha—tendo 
concorrido a uma exposição 
que em 189G se realisou cm 
Lisboa—foi apreciado nos 
seguintes termos por um 
notavel critico: 

«lio grupo dos discipulos 
que denotam as roais agro. 
veitaveis disposições o geali-
dades,sobresahe o sr. (, unha, 
da Academia Portueuse de 
Bellas-Artes, com a sua gran-
de tela—Arar e Ismael, enl 
que a impressão dedesolaç.aìo 
e de aridez, do deserto é bem 
dada, devendo notar-se o na-

tural abandono da attitude de Ismael, estendido, 
adormoeido, exhausto pela fadiga, pela secura, 
pela fomo, cmquanto Agar, dosditosa,olhao infi-
nito». 

Actualmente, Candido da Cunha estai em Pa-
ris, onde foi completar a sua educação artisti-
ca e onde, certamente, o aguardam novos 
trinulplros. 
0 nosso laureado patricio é filho do finado 

José Joaquim da Cunh,I, um homem de bem a 
valer e quo Itambem revelou sempre grandes 
apti !üos para as luchas- Artes. Terminando: 

Antonio Candido da Cunha é um artista de 
alto moreck esto o um modesto; e a estas espe-
cialiseimas qualidades allia as do um porte cor-

o 



recto, distíncto, até, e de um caracter primo 
roso, leal e franco. 
São muitos os quadros, telas, retratos etc. 

qque ac•ualmente já formam a galeria artistica 
dIaquelle illustre barcellense; mas o pequeno 
espaço de que dispomos não nos consente 
mais que estas resumidas, quasi que telegraphi-
cas, nótas do seu authentico e la hoje consa-
grado merito de Artista superior. 

D. CARREIRA, 

Do diflérente crtterio com que a oppinião pu-
blica de uma sociedade encára um faeto qual-
quer occorrido no seu meio, póde o jornalista 
sem receio de errar,aquilatar do grão de cultura 
intellectual dos índividuos que contpoem essa 
mesma collectividade, e também fazer juizo so-
bre se a sua natureza, mais ou menos plastica, 
se torna susceptível de aperfeiçoamento, se é 
docil e capaz de receber e conservar formas 
novas, mais correctas, mais puras nos seus 
lineamentos. 
As observações praticadas do cimo nevado 

do Monte Branco são sempre mais perfeitas, 
que as que se realisam em observatorios situa-
dos em altitudes inferiores, comtudo os resul-
tados obtidos nos unimos não se desprezam,ser-
vem para corroborar e explicar, se tanto é per-
mittido, as observações feitas nos primeiros. 
O nosso observatorio mal se eleva do solo, é 
muito molesto o cómoro onde campeia a «La-
grima», mas é bastante alto para do seu ci-
mo avistarmos todo o ambito cercado pelo 
nosso hôrisonte, que é bem mais pequeno 
que n primeira vista poderia suppor qualquer 
desprevenido. 
A analvse que ele posição emminente fizesse 

o observador imparcial a! sociedade portugueza 
em geral, teria como resultado infallivel a cer-
teza da sua desorpanisação, originada, sem du-
vida,pela insutficientisstma instrucção, pela ca-
rencia gtlasi absoluta de cultivo do espirito. 

Isto que se vê do alto,olhando para.o conjun-
cto, é Lambem, em escala menor o que vamos 
p8r sob os olhos do leítor, depois de conscien-
ciosamente, e o que e mais, dolorozamente, 
termos observado o nosso campo, que é a so-
ciedade barcellense. 
A proposito de publicarmos o retrato de 

Joaquim Bocca, um morto celebre, embora a 
sua celebridade lhe houvesse sido outorgada 
pelo ridiculo,desgovernou-se parte ddnosso pu-
blico em commentarios nada l:songeiros para a 
«1_agrima».Porque a«Lagrima»tem enriquecido 
as nuas paginas com osretratos de filhos illustres 
d'esta terra, de cidadãos prestantes e queridos, 
acha-se inhibida de archivar um topo popular 
que ameaçava perder-se, e que, graças á pho-
tographia do amigo Vallongo e :í nossa photo-

gravura, vae ser guarda Jo do olvido mevita-
vel a que estava votaJo! 
W extraord i nario, q ue pessoas que sc julgam 

auc.orisadas a verberar o nosso procedimento, 
afaz correcto, impeccavel, não saibam distin-
guir, na sua mvop:a cer.lina, a ditl'erença que 
vae entre o esqueço biographico de um Luiz 
Novaes, de uns Malheiros e tantos outros e a 
pocltade burlesca com que o nosso humor, na-
turalmente jovial, accompanhou o retrato de 
Joaquim Bocca. 
E se não bastasse, para abrir os olhos a es-

tes céhuinhos, o termos a nossa gravura na pa-
ginainterior, 1,1 estava o fècho da Lio•rrr••hia, 
aquelle—Viva D. Miguel-que certamente evi-
tava equivocos. 

Isto, que em momento d_ arrebatamento re-
volta, contrista quan.lo visto com mais calma, 
porque é obvia a causa prima d'este desgover-
no dos nosso~ criticos. L bem evi.lente que le-
ram e não comprehenleram, o que por cima 
de ser uma calami la& é nm perigo. Perigo, 
porque criterios assim mal s_rvi ios de en.en-
dimento pódem tornar funesta a mais sublime 
e humanitaria iJèa. 
Porque o interesse e o amor que nos mere-

ce esta terra, que é nossa, nos mov-, compassi-
vamente, vamos, sinceros, dár um conse-
lho aos que nos cri.;ca!io:—Para outra v-,z se-
jam mais attentos na lic;ão elas palavras da 
-Lagrima»,porque na.la reclamo tanso cuilado 
como as cousas pequenas. Antes da Sciencia ter 
devassa.lo os elomimos do infinitamente peque-
no j i tinha dato ao homem conhecimento do 
immensamente grande—. 

Ha, portanto, mais merito em perceber as 
cousa, pequenas, que demanlam observarão, 
que fallar das grandes, quo vem ao nosso en-
contro e nos envolvem. 

Para outra vez, senhores, cuida io para que 
se não torne certo o ditado—«ligereet num ni-
telligere est... >—. 

ANNOS 

«Pa, an•aos o .' énviMias, 
«Tudo dança. Dawç(t tudo! 
.A folha o saudeem lirosa, 
,<Qtte eis cá ema verso o saudo. CISIS 

A uma meza, ao d-)minó: 

Imagine-se Xum lado o Lino Cruz ed'outro, 
em frente, o José Carvalho. 
O José Carvalho estia perder, e fugindo-

lhe a serenída.le, diz para o Lino: 
--«Limpa o nariz; com mil raios!» 
O Lino, rindo-se, serenamente responde: 
—,Limpe-ni'o você que está mais proximo 

d'elle do que eu.» 
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ARRANCOS DE MORIBUNDO 

Até que emfim caiu na vaila das coisas igno-
beis o Carnaval de tS,a4... e oito! 

Folião triste, pelintra, esfarrapado, cheio de 
cô.ieas e falo de ideia,. 
Tainbem não se podia esperar mais de seme-

lhante burlão, cachetico e sulcado de varizes, 
tentanlo provocar a hilarieda.Ic em uma nação 
no leito ela agonia, esfolla.la pelos judeus da 
finança e enfe+nteirnda ppocir politicos sem in-
tuitos, ou por egoístas cíeleterios. 
Vimos renascer os pcSs e os treino;o•; tina 

vel'1ai-ia que se usava ha sessenta annos com 
entliusiasmo. 
Em nossa infância o Carnaval tinha espirito. 
Faziam-se comparaç-ies cheias de verda íe; 

parodias plenas ele na.uralismo, costumes, dan-
ças, brinquedos com um cunho, para não di-
zer ca(,-het, de ideal instructivo e desopilador.. 
Agora descemos abaixo d'csses tempos pas 

safos. 
Só nos falta a repuxada e a laranja visan-

do o rosto para voltarmos ao principio do 
seculo. 

E' desanimador esse retrocesso ignaro nas 
festas de um .povo. 
Se nos beneficios publicas adquirimos utili-

dades reacs, como a transmis,ão telegrapphica 
e o transporte a vapor; se temos uma photo-
grap!iia que nos extasia deste os mais bellos 
retratos indivi.luaes até 3s vistas surprehen-
dentes do animatographo; progresso nas scien-
cias, progresso nas artes, progresso na fauna c 
na Ilora por nina selecl-áo apriinot-ada e co-
II-tida por amalores; como é que se pó.ie almit-
tir que o povo não saiba brincar, dado mesmo 
que deseje ainda conservar essas folias tradic-
cionaes? 
¿Quer o Entrudo? Pois muito bem; mas vis-

ta-o à moderna. 
Ponha-lhe loilette à moda, cabellos amanei-

ra.los e botinha naiyn,one e cmn(n r?c. 
Assim como as senhoras não fazem hoje as 

suas visitas de mantilha, nem os cavalheiros de 
chapeu embicado e rabicho, divirta-se o povo 
alegremente e racionalmente. 
Não polvilhe o proximo, não atire tremoços 

nem jogue elopin-elolmitt a corrida do frango em 
animaes lazarentos! 

Espiritualise o seu d',vertimento. 
Se quer exercitar as forças faça isso com os 

proi Gessos do dia c em liaruioma com uma boa 
higiene; se quer rir, evocar v assado, exhu-
ma-o com naturali_lale e sem pelintrice; se quer 
verberar o seu semilhante consiga-o nos varia-
dos torneios da phrase, burilada com esmero, 
dentro do circulo das convenicncias sociaes. 

Assim ainda pólo conservar a tradicção do 

Entrudo, dançando alegremente'mas com di-
gnidade; exhibindo os costumes de varias epo-
chas no que ellas têm de instructivo e senti-
mental; manifestan_lo a vida hodierna nas suas 
progressivas e multiplices variedades. 
Ora continuar n'esse batuque prehistorico, 

em que o cerebro é arrastado pelos braços e 
pelas perna,;, pode ser muito proprio das tribus 
estacionarias da Hottentotia e da Polvnesia; mas 
é severamente prohibido pelas leis cfi evolução 
do humanidade aos povos que querem ser al-
guma cousa no convívio do intellecto, 

Entru.Fo de iSgS, desce á valla das coisas 
ignobeis e que a -terra te seja o mais pesada 
possivel. 
Amen. FABRICIO, 

Um petisote qualquer, typo authentico 1do 
lapurdio minhota, disse ha dias -a uma das li 
Dias da casa em que se acha como creado: 
—«Se a menina me ensinar a dár um tiro, 

dou-lhe uma coisa,. 
Dito e feito: a menina carregou a espnigarda; 

o rapaz lançou mão d'esta e, feitas as expl ca-
çoes necessarias, atirou. 

Conclui.la a lição entregou a coisa prometti-
da-ruma maçã. 
Passado pouco tempo; dirige-sé de novo á 

menina c diz-lhe: 
—«,-Ensina-me a dár outro, que eu dou-lhe 

outra:. 

0 João da Marota, cujo sobrenemo pôde ser 
passado ao sexo maseulïuo sem perigo do soá 
(d'ollo João da ;Marota) caracter, dirigindn•se 
ha dias de Fào para Rarcellos, terra que.o viu 
medrar, , ao deparar-se-lhe um risonho grupo de 
camponezas, fez assim espirito: 

— « O> que bellas fran;uiuhas! E' d'estas que 
o inru medico me tem receitado...,, 
Uma velha que as acompanhava (mãe, ma-

drinha, ou tia) apromptou-se cm dizer, mali-
eiosamente,ao João da Marota: 
—«Olhe, sr., as frangas tiào Lhas posso dis-

pensar,, os ovos slnld. 

, Para o ;Marota, que é tasqueiro, era, mesmo 
aàim, uni Ikri-anjo... 

Os carros de correio, respectivos burros e co-
,cheiros, têm passagom franca por toda a parte 
que existam maead:cnis, parallotipipedesou cal-
çadas, publicas, ein todas as eir(•mnstancias, 
quando n•o haja paredes ou casas derruidas a 
pôr intransiiavel o c:uninho. 
Na ultima terça-feira a embocadura, norte da 

ru:t Direita, estava atulhada de gente, jogando 
o v+,ndo focar o entrudo. 
Da estaç.ào do .caminho do ferro, conduziudo 
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em carro, as malas da correspondeocia vindas 
elo descendente das 4,40 cheehra Aquelle ponto 
o cocheiro Pindella. 
Podia dirigir-se para a estação telerrapho-pos-

tal saindo da rei-,ta, que desejava, com prejuízo 
de, dez metros do distancia, pelo Largo José No-
vaes; porém, fiado em que os carros do correio, 
respectivos burros e cochoiros, têm passagem 
frauca, (juiz romper na referida embocadura, a 
inaML compacta... 

. M:• S ha uma cousa peior que o paralleli-
pide, que a calça(ha,o macadam e que,serneNtnte 
às paredes e casas (lerruid:ts, formam, trinchei. 
ras inerpugnaveis h lei—o povo. 

Resultado: o cocheiro podendo por sua livre 
vontade, sem prejuízo d'urn minuto, seguir para 
o correio pelo largo José Novaes, foi, sern que-
rer, pelo mesmo largo para a cadeia. 
Porque quiz ser pimpão. 
Moralidade: contra a força não na resistencia. 

O Manco cie Nascimento, que era de nasci-
mento manco. individuo muito; conhecido dos 
barcellenses de ha So annos, uno pela obra de 
alfaiate que fazia, mas sim por a sua excessiva 
fealdade, quando se escamava, blasphemanld, 
a sua cara metade chamava-o ao socego com 
estas phrases: ' 
—«O' homem, não falles mal; olha que Deus 

castiga-te». 
—«O' maldicta, retorquia-lhe elle, sou feio 

aleijado, pobre como Job, ; corri que diabo 
mais me pode castigar Deus?» 

Este. individuo, apesar da sua disformidade 
phisica, nadava muito bem de costas. 

O Chasco, ali do José Lopes, é valente corno 
um t&vâo. 
Ha dias apanhou vivo um texugo, em S. Alar-

tinho de Villa Frescainha, unicamente auxilia-
do por alguns habitantes d'aquella fregueziafe 
dois cães coelheiros. 

0 gaeiïco aos I)assaros 1.>equenos 
Aprelzende e esmaga com seu jerreo jugo, 

E'na Barcettos porém 
Um milagre surgiu dos mais amenos: 
—Um Chasco al)anhar um óom texugo... 

Cal)richos que Deus tém! 

Felinas! ... 
Algumas senhoras d'Espozende,no intuito de 

saliencia—louvavel, principalmente no mez de 
janeiro—exhibiram-se no Carnaval d'este amio, 
em plena rua d'aquella v;lia. de gatas... 

A's senhoras=Bailo o presente n.o da - Moda 
`dllustrada». A casa Guillard, Aillaud ;`' C.a, de 
Lisboa, capricha-se em nos apresentar uma re-

vista completa, que deve interessar ás suas 
gentis leitoras. Es-,a publicação é feita na capi-
tal franceza, censo da moda; e sua redac:ura 
mostra ser mestra no assumpto. Traz um mol-
de cortado, borda.los, figurino colori.lo, muitas 
gravuras e um testo escolhido. Custa 4.4100 de 
assignatura por anno. 
—Uni livro indisl•eeasa•el, principalmente á 

magistratura, ao notariado, ao ccmmercio, 
contendo estudos sobre o exame de letra ou cal-
ligraphico nos proc ssos de falsida.le, de reco-
nhecimento ou verificação, etc.; é dado ã luz 
pela acreditada lavraria portuense Mesquita I' 
mentel, da rua de D. PcJro, vertido do origi-
nal pelo dr. Araujo Mello e com uni prefacio 
do dr. Bernardo Lucas. Custa doo reis cada vo-
lume, em abril, do que daremos conta. 
—arte Lia•e=Revista litteraria bracaren-

se, sob a direcção de Azevedo Coutinho e Ar-
thur E,meriz. Insere um soneto, bem Lao, 
deste nosso amigo. Illus ra-a, na primeira pa-
g.na, uma photogravura do philologo sr. Can-
aido de Figueiredo,com tratos biographicos li-
geiros.Os artiguinhos que a comp ie são,ena re-
gra,bem cui-!actos. L"es:co r.o n.o da 2.11 Ser C. 

lfrrinno e Negro=Da l;vr•iria kn.onio Ma-
ria Pereira. A mais artistica e barata das publi-
cac-ïes portuguezas. So reis cada n.o. E' agen-
te aqui o sr. Manoel de Faria. Procure-se na 
casa' cio sr. Alves, da Praca. 

EM FÉ DE GUERRA 
Por aeharnfos: de grandn convenipncia pira a nossa terra, tia-

sernronns osh secção, pnrmanr,nlu nas cohunnas da « Lagrima», 
abusando mesmo da sim grande circulação. 
. L' justo que Rarrellos seja olhado com mais 11111 pouco de inte-
resso o pntrictisuw. 

1.qui rstarrmos; pois, con(inuamenlo, clamando pela atlen;ão 
das pessna.a que superiormente superintendeuf nos negocias cama-
rar`.os e administratifos, d'e.,ta villa. 

assim: 
fluo se remedeiem as faltas da arhorisacão publica da villa; 
que os bancos em naan estado, no Campo da feira, sejam subs-

liluid•s por outrns, e se colluiumn novos nos pontos em que o 
randalismn os fez de,gipparerer; 

Ue se náo consinta, rs;audalosamrnte, na rua principal de, 
parredos, a cro(,ão de porcos, e se não permitia que elles andem 
cot liliordade pela vila; 

çue se faça a miude limpeza à violla detriz da rua Direita, 
que est,í Lnrrurusanunle inmionda, impedindo, até, a passagem As 
pessoas livapas; 

rloo se ruminem os perigosas carros que transitam na filia, 
mormente ã quinta-feira, 

fue se nau interrompa o emprega dos bdlos esir¡chninados aos 
eacs que, sem uanfn, infeslam as nocss;a ruas. 

'r pographia BarcAleme 

Responsavel—J. Gonçalves da Silva. 


